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PROJETO DE LEI Nº  084 de       14           de     novembro    de 2018.

“Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar operação de crédito com a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL e dá outras providências.”

MÁRIO EDUARDO PARDINI AFFONSECA, Prefeito Municipal de Botucatu, no uso de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei: 
Art. 1º Fica o Poder Executivo Municipal autorizado, nos termos desta Lei a contratar operação de crédito junto à CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, no âmbito do AVANÇAR CIDADES – Saneamento para todos, até o valor de R$ 42.750.000,00 (quarenta e dois milhões, setecentos e cinquenta mil reais), nos termos da Instrução Normativa 022/2018 do Ministério das Cidades e da Resolução CMN nº 4.589, de 29 de junho de 2017 e posteriores alterações, destinados à construção de barragem de acumulação de água para abastecimento público, observadas a legislação vigente, em especial as disposições da Lei Complementar nº.101, de 04 de maio de 2000. 

Parágrafo único. Os recursos resultantes do financiamento autorizado neste artigo serão obrigatoriamente aplicados na execução de projeto integrante do AVANÇAR CIDADES -  Saneamento para todos, vedada a aplicação de tais recursos em despesas correntes, em consonância com o § 1° do art. 35, da Lei Complementar Federal nº 101, de 4 de maio de 2000.

Art. 2º Para pagamento do principal, juros, tarifas bancárias e outros encargos da operação de crédito, fica a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL autorizada a descontar diretamente dos recursos FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DO MUNICÍPIO (FPM), conforme a que se referem os artigos 158 e 159, inciso I, alínea “b”, da Constituição Federal ou outros recursos que, com idêntica finalidade, venham a substituí-los, bem como outras garantias em direito admitidas.

Parágrafo único.  Na hipótese de insuficiência dos recursos previstos no caput deste artigo, fica o Poder Executivo autorizado a vincular, mediante prévia aceitação da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, outros recursos para assegurar o pagamento das obrigações financeiras decorrentes do contrato celebrado.

Art. 3º Os recursos provenientes da operação de crédito a que se refere esta Lei deverão ser consignados como receita no Orçamento ou em créditos adicionais, nos termos do inc. II, § 1º, art. 32, da Lei Complementar 101/2000.

Art. 4º Os orçamentos ou os créditos adicionais deverão consignar as dotações necessárias às amortizações e aos pagamentos dos encargos anuais, relativos aos contratos de financiamento a que se refere o artigo primeiro.

Art. 5º Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a abrir créditos adicionais destinados a fazer face aos pagamentos de obrigações decorrentes da operação de crédito ora autorizada.

Art. 6º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Mário Eduardo Pardini Affonseca

Prefeito Municipal

J U S T I F I C A T I V A

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Excelentíssimos Senhores Vereadores.





O presente projeto de lei tem por escopo obter autorização legislativa para contratar operação de crédito com a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL,  tendo por objeto a conjugação de esforços para a construção da Construção de barragem de acumulação de água para abastecimento público.

CONSIDERANDO que o Banco Central do Brasil, através da Resolução nº. 4.690 de 29 de outubro de 2.018, alterou os limites para contratação de operações de crédito.

CONSIDERANDO ainda que referido crédito é para o país todo, havendo uma fila de projetos cadastrados objetivando o recebimento de tais valores.

CONSIDERANDO a mudança de governo a partir do próximo exercício onde não temos garantias da continuidade de referido Programa.

Assim, é de suma importância a análise e aprovação de referido Projeto de Lei para que possamos ainda nesse exercício assinar o contrato de abertura de crédito, sendo por tal motivo necessária a tramitação extraordinária de referido projeto.






Pelo exposto, aguardo confiante a aprovação do projeto anexo.
Atenciosamente,

Mário Eduardo Pardini Affonseca

Prefeito Municipal

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal.
O presente projeto de lei tem por escopo obter autorização legislativa para celebração, com a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, de operação de crédito até o montante de R$ 42.750.000,00 (quarenta e dois milhões, setecentos e cinquenta mil reais), destinados à construção de barragem de acumulação de água na Represa do Rio Pardo.

O Governo Municipal tem trabalhado na construção de referida barragem de acumulação, objetivando garantir a oferta de água bruta, em quantidade e regularidade, na captação da represa do Mandacaru, tendo como principal objetivo o aumento da vazão disponível para abastecimento público e industrial do Município.

Tal necessidade ficou evidenciada após os eventos ocorridos durante a crise hídrica 2014-2015.

CRISE HÍDRICA 2014-2015

Em meados de 2.014, a estiagem prolongada provocou diversos transtornos no abastecimento das cidades paulistas. A crise hídrica revelou-se dramática na Região Metropolitana de São Paulo e foi assunto recorrente em todos os meios de comunicação por longo período.

Para o município de Botucatu, a situação não foi diferente, pois foi um dos mais atingidos, com os baixíssimos índices pluviométricos verificados no período, a vazão do Rio Pardo caiu drasticamente, sendo que no período mais crítico, em 55 dias não houve extravasão na barragem de nível existente na captação de água para abastecimento público.

Na tabela 1 estão apresentados os dados pluviométricos de Pardinho, onde se verifica que no ano de 2014 o nível de chuvas foi 30% inferior à média dos demais anos.

Tabela 1 - Dados Pluviométricos de Pardinho
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Na figura 1 os dados pluviométricos de Pardinho foram agrupados de acordo com o chamado ano hidrológico, que considera o período de setembro a março. No período setembro de 2013 a março de 2014 apresentou média de precipitação 62% abaixo da média dos demais anos, demonstrando claramente a situação dramática em que passou a região onde a água distribuída à população de Botucatu é captada.

[image: image2.emf]956

1005

630

999

1210

919

Set 2011 -

Mar 2012

Set 2012 -

Mar 2013

Set 2013 -

Mar 2014

Set 2014 -

Mar 2015

Set 2015 -

Mar 2016

Set 206 -

Mar 2017


Figura 1 - Dados Pluviométricos de Pardinho agrupados pelo calendário hidrológico

A figura 2 apresenta imagem do vertedouro da captação de água do município de Botucatu no mês de agosto de 2014, enquanto que a figura 3 apresenta imagem do mesmo local apenas dois meses após, onde fica evidente a situação dramática na disponibilidade hídrica, pois não havia extravasão na pequena barragem existe na captação de água.
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Figura 2 - Imagem do Vertedouro da Captação de Água de Botucatu em agosto de 2014
[image: image4.emf]
Figura 3 - Imagem do Vertedouro da Captação de Água de Botucatu em outubro de 2014

Para fazer frente a essa situação dramática, a Sabesp, que é a operadora dos serviços de água e esgoto do município de Botucatu, dentre outras, tomou as seguintes medidas:

· Campanha junto à comunidade para redução de consumo;


· Construção de captação emergencial;

· Intensificação do combate a perdas;

· Acompanhamento dos outros usos no Rio Pardo;

· Atuação em conjunto com a Prefeitura lacrando bombas de agricultores sem outorgas;

Além do prejuízo no abastecimento público de água, a crise hídrica também prejudicou os setores industriais e a agricultura local. 

Como exemplo de impacto no setor industrial temos a Eucatex, que é uma das maiores produtoras de pisos, divisórias, portas, painéis MDP e MDF, chapas de fibras de madeira e tintas e vernizes do Brasil. Com mais de 2 mil funcionários, exporta para 40 países e possui cinco modernas fábricas, localizadas em Botucatu e Salto, cidades do interior do Estado de São Paulo, e Cabo de Santo Agostinho, no estado de Pernambuco. No município de Botucatu, sua fábrica é localizada à jusante da captação de água de Botucatu e no auge da crise teve que paralisar suas atividades pela falta de água.

Os agricultores também foram severamente impactados pela indisponibilidade hídrica, pois a Sabesp, em conjunto com a Defesa Civil municipal, como medida emergencial foi obrigada a atuar na lacração de bombas dos agricultores locais, de forma a garantir o abastecimento público de água. 

As figuras de 4 a 10 apresentam alguns registros jornalísticos deste período crítico no abastecimento de água.
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Figura 4 - Jornal Diário da Serra de Botucatu 28 e 29/09/2014
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Figura 5 - Jornal Diário da Serra de Botucatu 21/10/2014
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Figura 6 - Jornal Diário da Serra de Botucatu - 22/10/2014
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Figura 7 - Jornal Diário da Serra de Botucatu - 01/11/2014
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Figura 8 - Jornal Diário da Serra de Botucatu - 01/11/2014
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Figura 9 - Jornal Diário da Serra de Botucatu - 17/10/2014
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Figura 10 - Jornal Diário da Serra - 21/10/2014

Com todas essas medidas emergenciais tomadas, a Sabesp conseguiu garantir o abastecimento público no período, mas ficou evidenciado a necessidade de tomar ações para garantir a disponibilidade hídrica para Botucatu, mesmo em período de severa restrição como o verificado no período da crise hídrica 2014/2015.

A figura 11 apresenta o a projeção de vazão da captação de Botucatu em comparação com a vazão mínima verificada em 2014. O déficit projetado atinge o montante de 208 litros por segundo em 20 anos.
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Figura 11 - Projeção de Vazão na Captação de Água de Botucatu

A BARRAGEM DE ACUMULAÇÃO DO RIO PARDO

A solução encontrada para garantir o abastecimento de água para a população, indústrias e setor agrícola foi a construção de barragem de acumulação no Rio Pardo.

Atualmente, o município de Botucatu tem como principal fonte de água para abastecimento a captação no Rio Pardo. A barragem proposta neste projeto está situada a aproximadamente 9 km a montante do barramento da captação do Mandacaru. O novo barramento foi projetado para regularização das vazões no Rio Pardo e assegurar a vazão de demanda junto ao ponto de captação atual com garantia de 98% do tempo.

O reservatório projetado tem as seguintes características:

· Volume Total: 7.773.000 m³ no Nível Máximo Normal;

· Volume Útil: 7.701.000 m³;

· Área total (Inundada + APP): 130 ha;

· Profundidade máxima: 15 m;

· Nível Mínimo: 820,00 m;

· Nível Máximo Normal: 835,00 m;

· Nível Máximo Maximorum: 837,53 m;

· Área Alagada no Nível Máximo Maximorum: 156 ha;

· Altura do Barramento: entre 15 e 20 m

· Comprimento Total:  560 metros

· Largura Máxima: 80 metros

· Estrutura: Mista em Concreto, Terra e Enrocamento;

· Controle de Vazões: Estrutura de Controle com Válvulas Borboletas e Dispersoras, Vertedouro, Galeria e Canal.

· Instrumentações de Controle:  Piezômetros e Medidores de Recalque

Tabela 2 - Dados de vazão/ volume/ cota. Área de drenagem 112,30 km².
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Tabela 3 - Dados de vazão/ volume/ cota.
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Figura 12 - Barragem de Acumulação de Água

[image: image16.emf]
Figura 13 – Barragem de Acumulação de Água – Tomada d’água detalhe
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Mês/Ano 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

janeiro  99,00 227,70 243,80 125,80 163,00 267,10 212,20

fevereiro  282,00 164,40 125,20 62,60 134,20 246,00 126,60

março  221,60 184,20 207,00 96,20 224,40 101,50 145,20

abril  86,20 103,80 72,80 64,60 39,40 15,20 124,80

maio  13,20 45,60 96,80 68,60 86,60 158,90 202,40

junho  59,80 178,40 147,80 6,40 9,80 88,50 151,60

julho  17,60 21,80 57,20 26,40 133,80 14,60 0,60

agosto  36,90 1,00 1,40 24,60 40,00 76,40 76,00

setembro  7,60 52,50 101,60 82,40 262,40 32,80 31,80

outubro  204,60 69,60 105,80 53,00 93,80 114,20 174,40

novembro  60,40 84,60 58,00 180,80 178,70 178,40 222,00

dezembro  107,40 222,60 80,20 161,00 60,40 110,00

TOTAL 1.196,30 1.356,20 1.297,60 952,40 1.426,50 1.403,60 1.467,60


Figura 14 - Barragem de Acumulação de Água – Tomada d’água detalhe
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Figura 15 - Barragem de Acumulação de Água - Vertedouro Detalhe
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Figura 16 - Barragem de Acumulação de Água - Vertedouro Detalhe
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Figura 17 - Barragem de Acumulação de Água - Seção Típica Detalhe
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Figura 18 - Localização

ETAPAS PARA CONCRETIZAÇÃO DA OBRA DA BARRAGEM

· Termo de Referência para Contratação do Projeto – conclusão em maio/2015

· Publicação do Edital do Projeto – 09/10/2015

· Início do Processo Licitatório do Projeto – 30/11/2015

· Emissão da Ordem de Serviço do Projeto: 07/04/2016

· Projeto Executivo: concluído

· Autorização de Implantação do Empreendimento (AIE) e da Outorga de Uso e Interferência em recursos Hídricos - DAEE SP (IT DPO 01 a 04): 06/07/2017

· Manifestação Técnica e Ambiental e Certidão de Uso do Solo da Prefeitura de Botucatu: 08/01/2018

· Estudos Arqueológicos, compreendendo: Projeto para Programa Prospectivo e de Educação Patrimonial, Programa Prospectivo, Execução da Educação Patrimonial e Relatório de Avaliação de Impacto ao Patrimônio Arqueológico: aprovado pelo IPHAN em 27/02/2018

· Relatório Ambiental Preliminar – RAP:  entregue em 22/01/2018 na CETESB

· Licença Ambiental Prévia da CETESB 2614/2018: emitida em 30/05/2018

· Parecer Técnico do Comitê de Bacia Hidrográfica do Médio Paranapanema: 25/06/2018

· Apresentação do Projeto da Barragem ao COMDEMA de Botucatu: 07/07/2018

DIVULGAÇÃO PARA A SOCIEDADE DO PROJETO
Além de todas as aprovações dos órgãos competentes para a implantação da barragem, a Prefeitura Municipal também fez um intenso trabalho de divulgação junto a sociedade através de várias visitas ao local da barragem, conforme evidenciado nas figas 19 a 26.
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Figura 19 - Visita COMDEMA em 20/07/2018
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Figura 20 - Visita Vereadores em 10/08/2018
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Figura 21 - Visita Imprensa - 17/08/2018
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Figura 22 - Visita Associação dos Engenheiros - 31/08/2018
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Figura 23 - Visita ACE-CDL-SINCOVAB e Estudantes da Unesp - 28/09/2018

[image: image26.jpg].o.
&
g
§
h
H]
H
3
H





Figura 24 - Visita Tiro de Guerra - 13/11/2018
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Figura 25 - Visita do Ministro das Cidades - 13/11/2018
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Figura 26 - Visita de Empresários do Distrito Industrial - 13/11/2018

Assim obtidas referidas licencias e diante da importância para o Município em viabilizar referida obra foi apresentada proposta junto ao Ministério das Cidades, no Programa AVANÇAR CIDADES – Saneamento para todos que consiste em um Processo Seletivo para contratação de operações de crédito para a execução de ações de saneamento, realizado nos termos da Instrução Normativa 022/2018 de referido Ministério.

Através da implantação de referido empreendimento, objetiva-se que o Município tenha condições de atender toda a demanda de abastecimento público até o ano de 2050, estimada em 750 l/s ao dia.

É evidente que a implantação da barragem do Rio Pardo é relativizada pelo ganho social oriundo do abastecimento de água que apresenta e deverá ser suportado parcialmente pela operação de crédito junto ao Ministério das Cidades, através do programa Avançar Cidades – Saneamento para todos. A Prefeitura de Botucatu deverá obter linha de crédito de R$ 42.750.000,00 (quarenta e dois milhões e setecentos e cinquenta mil reais). 

Levada a efeito, a celebração do contrato no valor de R$42.750.000,00 (quarenta e dois milhões e setecentos e cinquenta mil reais), este será pago em 240 meses, com carência de 39 meses e cujas prestações estão previstas no cronograma em anexo.

Assim, tendo em vista que a construção da Barragem de Acumulação no Rio Pardo, é de suma importância para o Município, pois prevê uma segurança hídrica para as próximas décadas.

E uma vez que o principal objeto da implantação da Barragem de Acumulação do Rio Pardo é o de regularizar a vazão em tal rio, em patamares maiores que os atualmente disponíveis, de forma a possibilitar melhores condições de abastecimento público e industrial de água e garantir a segurança hídrica do Município.

E considerando ainda, que a Lei Orgânica do Município no capítulo que trata dos Recursos Hídricos, art. 166 traz que o “Município, através de estudos técnicos, criará Bacias Municipais Protegidas, onde está assegurada a perpetuação da qualidade da água, com vistas ao abastecimento futuro.” O próprio art. 2º. Inciso I, letra “a” da lei 11.445/07 conceitua saneamento básico “abastecimento de água potável, constituído pelas atividades, pela disponibilização, pela manutenção, pela infraestrutura e pelas instalações necessárias ao abastecimento público de água potável, desde a captação até as ligações prediais e seus instrumentos de medição;”

Diante do exposto, requeiro o encaminhamento da proposta para a Câmara Municipal de Botucatu.

     Respeitosamente,

Luiz Guilherme e Silva

 Escritório de Projetos
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